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A   preocupação   mundial   pela

preservação   da   Amazônia   teve
como saldo  positivo a  exposição da
mídia  para  diversos  produtos  regí-
onais que  beneficiaram,  sobretudo,
o   consumo   do   açaí,   cupuaçu,

pupunha  e  bacuri.  Talvez,  uma  das
transformações  mais  importantes
da  agricultura  na  Amazônia,  na  úl-
tima  década,  tenha  sido  a  expan-
são  da  fruticultura  regional.  Várias
frutas  nativas,  até  então  de  consu-
mo  essencialmente  regional,  como
açaí,   cupuaçu,   pupunha   e   bacuri

ganharam  dimensão  nacional  e  ou-
tros  produtos  já  conhecidos  como
a  laranja,  banana,  abacaxi  e  mara-
cujá  passaram a ser produzidos em
larga  escala  no  Pará,  ocupando  po-
sição   de   destaque   nacional.   Isto
sem falar das frutas asiáticas como
mangostão, durian e rambutã, tam-
bém  produzidas  e  exportadas  para
o  Centro-Sul  do  Pai's.

A expansão do cultivo da  laran-

ja   no   eixo   Capitão   Poço-Ourém-
Irítuia  a  partir  da  segunda  metade
da  década  de  70  retiraram  o  Pará
da dependência absoluta das impor-
tações  de  laranja  de  Sergipe  e  São
Paulo,  pela  metade.  0  sucesso  do
cultivo  do  abacaxi,  inicialmente  em
Salvaterra,  levou,  no final  da  déca-
da  de  80,  à   auto-suficiência  esta-
dual  das  importações da  Paraíba  e,
mais  recentemente,  com  os  planti-
os em  Floresta  do Araguaia,  a  posi-

ção de segunda produtora nacional,
com   beneficiamento  e  exportação

para  o  Mercosul,  Caribe  e  Europa.
A  crise   dos   pimentais   na   dé-

cada  de  70,  com  a  disseminação
do  Fusarium,  promoveu  a  introdu-

ção  do   cultjvo   do   mamão   hawai,
:-azido   por   Akihiro   Shironkihara,
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volvido   pela    Universidade   do
Hawai,  de consumo  individual,  que
substituiu  os grandes  mamões até
então  dominantes  no  País.   Outra
cultura  introduzida  também  pelos

japoneses, foi a do melão, que jun-
to  com  o  mamão  hawaí  passou  a
ser  cultivado  nas  áreas  antes  do

plantio  da  pimenta-do-reino  e  de-
pois  que  estas  estavam  extermi-
nadas  pela  doença,  aproveitando-
se  também  para  o  plantio  do  ma-
racujá.

Com  a   entrada  da  ``vassoura-
da-bruxa" nos cacauais da Bahia em
1989,   ganharam   importância   os
mais de  100  mil  hectares  plantados
com   essa   cultura   no   Pará   e   em
Rondônia,  sendo a  segunda  cultura

perene com  maior área  plantada  na
Amazônia.

A  concorrência  dos  plantios  de
mamão  hawai  e  melão do  Nordeste
e do Sudeste,  muito mais próximas do
mercado   consumidor  t:erminaram
levando à perda da competitividade
da   produção  paraense,   que  ficou

restrito  ao  consumo  local,  a  partir
da  década  de  80.  Este  mesmo  fe-
nômeno  iria  repetir-se  com  o  culti-
vo de acerola  iniciado na década de
90,  que  tinha  sido  Íntroduzido  em
1956,  trazida   de   Porto   Rjco,   pela
Profa.   Maria   Celene   Cardoso   de
Almeida,   da   Universidade   Federal
Rural  de  Pernambuco,  que  passou
a  sofrer a  concorrência  de  grandes

plantios  do  Nordeste.
A produção  de  cupuaçu,  restríta

à  coleta   extrativa  e  de  fundo  de
quintal,  teve  seus  primeiros  plantíos
realizados  no  final  da  década  de  70
na  colônia  de  Tomé-Açu.  Atualmente
existem     20     mil     hectares    de
cupuaçuzeiros   plantados   no   Pará,
Rondônia,   Amazonas   e   Acre.   A
inauguração      da      fábrica      de
beneficiamento  de  polpa  de  frutas
em  Tomé-Açu,  em  1991,  pode  ser
consíderada   como   o   início   da
agroindústria  de  frutas  na  Amazô-
nía,  evitando-se  a  venda  de  frutas
/." naíura,  dando novo enfoque para
o aproveitamento de  cupuaçu,  ma-
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0  popular  açai,  simbolo  da  culinária  paraense,  vem  conquistando
novos  mercados  fora  da  Amazôniaó



racujá  e  acerola.   Deve-se  mencio-
nar,  também,  a  expansão  do  culti-
vo   do   coco   e   dos   plantios   de

pupunha,  esta  última  já  com  mais
de  5   mil   hectares  plar)tados,   para

produção   de   palmito,   como   nova
atívidade   promissora.

Nessa  competição,  o  açaí  pare-
ce  ter  despertado   maior  simpatia
dos  consumidores  fora   da  Amazô-
nia,  o  que  explica  o  crescjmento  da
coleta   de  frutos  de  açaí  de   92   mi.l
toneladas  em  1994  para  211  mil  to-
neladas  em  2001,  um  aumento  de

quase  i3o°/o.  A  esti.mativa  é  que  no
peri'odo  da  safra  (agosto  a  dezem-
bro) cerca de 200 a  300 ton/mês de

polpa  congelada   sejam   destjnadas
ao  Ri.o  de Janeiro,  sem  falarmos  nos
outros  centros  consumidores  como
São   Paulo,   Pernambuco,   Brasília   e
Goi.ás,  além  de  200  míl  litros  de  vi-
nho comercializados diariamente em
Belém,  em  3  mil  pontos  de  venda.
Em  2000  foi   iniciada   a   exportação
de  polpa  congelada  de  açai' para  os
Estados  Unjdos  e  ltálía.

Os  desafios  da  fruticultura
amazônjca

Mujtas  das  frutas  amazônicas
ainda dependem de oferta extrativa,
por  exemplo,    a  castanha-do-pará,
o  açaí  e  bacuri,  e  o  crescjmento  do
mercado exíge ampliação da  produ-

ção em bases racionaís. A castanha-
do-pará,  que  vem  sendo  exportada
desde  a  década  de  20  vem  sofren-
do  grande  devastação  com  o  avan-

ço da frontejra agri'cola.  Deve-se sa-
lientar que  dezenas  de  frutas  ama-
zônjcas  são  "jnvisíveis",   ou   seja,
sequer são  contabilizadas  nas  esta-
tísticas oficiais.  Das  176 frutas men-
cionadas  no  clássico  ljvro  de  Paulo
Bezerra  Cavalcante,  cerca  de  5oo/o
são  nativas,  indicando a  necessídade
de se encetar um grande esforço de
pesquisa visando a domesticação de
novas  frutas  potenciais  pelas  insti-
tuíções  de  pesquisas  regionais,  cri-
ando  novas  alternativas  de  produ-

ção.  Há  necessidade  de  estabelecer
metas concretas de domesticação e
djvisão  de  tarefas  entre  as  jnstjtui-

ções  de  pesquisa,  bem  como  a  ne-

cessidade  de  proteção  de  espécjes
da  flora  amazônica.

No  campo  da  pesquisa  agríco-
la,  maciços  investimentos precísam
ser canalizados  para  programas  de
melhoramento  genético  das  frutei-
ras     nativas     (variedades     de
cupuaçuzeiros  com  frutos  menos
ácidos,  aumento  da  quantidade  de

polpa   de   bacuri,   variedades   majs
precoces,  etc.),  controle  de  pragas
e   doenças   (vassoura-da-bruxa,
etc.),   entre   os   prjncipais.   Como
muitas  dessas  fruteíras  são  encon-
tradas,  também,   nos  países  ama-
zônjcos  vjzjnhos,   um  esforço  con-

junto  através  da   Organização  do
Tratado  de  Cooperação Amazônica,
criada   em   1978,  atualmente,   com
sede  em   Brasília,   com   divísão   de
tarefas  especi'ficas  pode-se  revelar
um   importante   mecanismo   de
agilízar  as  pesquísas  sobre  as  fru-
tas  amazônjcas.

Outro  desafio   diz   respeito   à
qualidade  e  à  higiene,  assegurado
por  um  rígido  controle,  para  bene-
fício  coletivo,  não justificando  nunca
como  tem  acontecjdo  com  a  indús-
tria  palmiteira,  com  constantes  de-
núncjas   de   contaminações.   As
agroíndústrjas  não   podem   pecar

pela   improvjsação.
A   Íncerteza   quanto  aos   cami-

nhos  dos  financiamentos  voltados
ao  beneficiamento  e  à  comercja-
lização  de  produtos  agrícolas  e  às
flutuações quanto ao volume de re-

cursos  disponíveis,   exígências   bu-
rocráticas e a  carênci.a  de assistên-
cía  técnica constjtuem algumas das
limjtações  ciue  precisam  ser  rever-
tídas   para   o   desenvolvimento   da
agroindústria  na  Amazônia.

Mesmo para  frutas tradicjonais,

para   atender  a  compromissos  de
mercado,   algumas  agroindústrias

paraenses chegaram a Ímportar goj-
aba  e  acerola  do  Nordeste.  As  ex-

portações  de  frutas  da  Amazônia
estão  levando  a  grandes  aumentos
de preços como tem acontecído com
o  açaí,  alimento  básico  de  grandes
contingentes  populacionajs  de  bai-
xa  renda,  bem  como  o  cupuaçu.

Muitas   propostas   para   a   jm-

plantação de agrojndústrias termi-
nam   com   a   construção  física   da
unidade,   esquecendo   que   sem
mão-de-obra  trejnada   e  sem   ca-
pital   de   giro   para   a   aquisição   da
matérja-prima        e        o        seu
beneficiamento   para   a  formação
de  estoques para  comercializarem
na  entressafra,  apresentam  pou-
cas  chances  de  sucesso.

A  região  amazônica  tem  sido
a   porta   de  entrada   de   diversas
pragas  e  doenças  que  atacam  as
frutejras,   tais  como  a  ``Sigatoka-
amarela" em  1944,  da "mosca-da-
carambola"      em       1996,       da
``Sigatoka-negra"  em   1998   e   da
``mosca-negra"   dos   citros   em

2000.  Estes  eventos  negativos  in-
duzem a necessidade de monitorar
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a  região  amazônica,   promovendo
maiores       investimentos       na
detecção  e  controle,  sob  risco  de

pre]udicar  a  fruticultura  nacional.

Potencial  das  frutas
amazônicas

As característ:icas peculiares de
dezenas   de   frutas   amazônicas,
cujo  aroma,   gosto,   cor,   formato,
nomes  indígenas,  etc.,  afetando os
cinco sentidos da  percepção  huma-
na,   tem  despertado  a  curiosidade
dos   novos   consumidores   e,   em
muitos   casos,   atríbuindo   proprie-

dades   medicinais   e   geriátricas.
Outro  fator  positivo  é  o  sentido  da
Natureza  que  as  frutas  da  Amazô-
nia  parecem  incorporar,  dando idéia
de  vigor,   pureza,  força,  entre  ou-
tros.  Novas opções do  uso das fru-
tas   amazônicas   na   indústria   de
doces,   bombons,   cosméticos   e
fármacos,  que já  estão sendo  utili-
zados,  delineiam  perspectivas  bas-
tante  amplas  para  o  setor.

Velhos e crianças, todos gostam
de algum tipo de fruta.  Desde  1910,

quando  foram  iniciadas  as  ativida-
des   da   Fábrica   São   Vicente,   em
Belém,  de  propriedade  da  Sra.  Ma-
ria   Rita   Ferreira   Sant:os   (Dona
Sinhá),   pioneira   na   fabricação  de
doces,  geléias  e  compotas  de  fru-
tas nativas da Amazônia,  novos de-
safios  se  apresentam  e   precisam
ser  vencidos.

A  transformação  do   guaraná

Cacho  de  guaraná,  bastão  e  pó  solúvel.  Além  de  bebida
genuinamente  nacional,  são  amplas

em   um   novo   produto   universal,
onde  o  nome  ``Amazônia"  se  con-
funde com  o  próprio  produto,  pode
implicar  em   grande   aumento   de
demanda   nos   próximos   anos.   0
conceito  da  marca  Amazônia  como

produto,   parece  despertar  novos
atrativos para  as frutas  produzidas
na  Amazônia.   Se  for  concretizado
o  acordo  firmado  pela  AmBev  e  a
Pepsico  lnc.   no  sentído  de  expor-
tar o refrigerante guaraná para  175

países  com   o  fruto   produzido   na
Amazônia,   deve   abrir  um   grande
mercado  para  essa  fruta  amazôni-
ca.   Nesse   mesmo  enfoque,   expli-
ca-se  a   implantação  de   unidades
de  beneficiamento  de  concentrado
de  abacaxi   para   exportação  para
a   Europa   e,   de   goiaba,   em   Dom
Eliseu.   Por  outro  lado,  observa-se
também,   o   interesse   pelo   plantio
de  cupuaçu,   açaí  e  pupunha,   na
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®  bacuri  ainda  com  pff®eluçã®  totalmente  extrativa,  já
@E9resenta  inúmeros  produtos  industrializados.
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as  possibilidades  desse  produto.

Bahia,   Espírito   Santo,   São   Paulo,
Paraná, entre outros, visando aten-
der  consumidores   localizados   no
Sudeste  e  Sul  do  País.

A   inclusão   do   açaí,   cupuaçu,
bacuri e mais recentemente, do fruto
da  pupunha  na  gastronomia  nacio-
nal  também  é  visível   em   dezenas
de  receitas  elaboradas  pelos  mais
famosos  cheís  da  culinária  regional
e  nacional.  Estes  aspectos  chamam
a  atenção  para   novos  desafios  da
fruticultura   regional   que   precisam
sair  do  amadorismo  e  encarar  com

grandes        investimentos        em
tecnologia de beneficiamento e plan-
tio,  desenvolvimento  de  novos  pro-
dutos, na gerência e marketing, des-
cobrir  novos  mercados,  distribuição
no  varejo,  treinamento  de  mão-de-
obra  e  na  preservação  ambiental.

A agroindustrialização de frutas
da  Amazônia   pode  contribuir  para
o seu  desenvolvimento sustentado,
reduzíndo  desmatamentos  e  quei-
madas. A existência de grandes ex-
tensões  de  áreas  desmatadas  na
Amazônia,  equivalente  à  superfície
dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,
Santa  Catarina  e  Paraná,  no  qual  a
utilização de uma fração dessas áre-
as,   face  a   abundância   de  água,
energia  elétrica  e  de  luz  solar,  co-
locam   a   fruticultura   amazônica
como  uma  das  grandes  opções  re-

gionais  e  para  o  País.  A  proximida-
de  da  Amazônia  com  os  mercados
europeus,   americano  e  do  Caribe,
const:itui  outra  razão  para  o  desen-
volvimento da fruticultura na  região.


